
D
ois chocolates aproxima-
ram Suíça e Canadá da 
classificação ao mata-ma-
ta da Copa do Mundo. On-

tem, na segunda rodada, os suíços 
sofrem em demasiado, mas fura-
ram a defesa da Bósnia para apli-
carem 4 x 1. Curiosamente, os gols 
saíram nos últimos 25 minutos de 
jogo. Os canadenses foram ainda 
mais letais. Aproveitando o des-
tempero dos cataris, prejudicados 
por duas expulsos, golearam por 
sonoros 6 x 0.

Canadá e Suíça chegaram, jun-
tos, aos quatro pontos em seis pos-
síveis, deixando Bósnia e Catar es-
tacionados com 
apenas um. Co-
mo se enfrentam 
na última roda-
da, um empate 
faz a alegria de 
ambos da classi-
ficação direta. O 
desempenho até 

aqui, no entanto, também ajuda 
na missão de buscar uma das oito 
vagas destinadas aos melhores ter-
ceiros colocados, caso necessário.

O Canadá jamais havia vencido 
uma partida de Copa do Mundo 
em sete oportunidades e desafogou 
diante da torcida local em Toron-
to. Jonathan David protagonizou o 
segundo hat-trick da Copa. Saliba, 
Larin e Manai (contra) fecharam o 
placar e deixaram os canandenses 
em ótimas condições do inédito 
mata-mata de Mundial.

Impulsionada por mudanças, 
a Suíça desabrochou no segundo 
tempo e marcou com Manzam-

bi (duas vezes), 
Xhaka e Vargas. 
Mahmic fez o 
gol de honra dos 
bósnios, mas não 
evitou o expres-
sivo triunfo suíço 
no Estádio de Los 
Angeles.
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GRUPO D Com bagagem do futebol convincente, Estados Unidos pegam a Austrália por vaga

Chris Brady e Matt Turner fazem exercícios de força no treino dos Estados Unidos: seleção tem a oportunidade de confirmar poderio e avançar

O peso de uma boa atuação
P

ara alguns, o futebol apre-
sentado pelos Estados Uni-
dos na estreia acachapante 
contra Paraguai provocou 

um sentimento de surpresa. Na vi-
tória incontestável por 4 x 1, em 
Los Angeles, os norte-americanos 
assumiram uma posição de quem 
veio não apenas para sediar a Co-
pa do Mundo, mas para almejar 
objetivos esportivos mais relevan-
tes. Hoje, a equipe do técnico ar-
gentino Mauricio Pochettino volta 
a campo justamente com o peso da 
boa atuação nas costas. Com am-
plo favoritismo, os EUA recebem a 
Austrália, às 16h, no Seattle Field.

No “ranking de qualidade” das 
atuações da primeira rodada da 
Copa do Mundo, os Estados Unidos 
entram, tranquilamente, no top-5 
de aprovação. Se a Alemanha pro-
tagonizou o resultado mais expres-
sivo nos 7 x 1 contra Curação; a In-
glaterra ganhou o duelo mais elé-
trico de estreia, por 3 x 2, contra a 
forte Croácia; e França e Argentina 
cumpriram bem o favoritismo ao 
vencerem sem grandes sustos de 
Senegal e Argélia, os norte-ameri-
canos destacaram-se pela organi-
zação tática e técnica apresentada 
ante os paraguaios, ampliando a 
expectativa de bom desempenho 
no Mundial em casa.

Com o tropeço da Turquia — 
então grande concorrente pela li-
derança do Grupo D — contra a 
Austrália, os Estados Unidos en-
xergam na partida de hoje a possi-
bilidade de abrirem frente impor-
tante para não apenas avançarem 
ao mata-mata, mas encaminharem 
a liderança da chave antes de me-
direm forças diante dos turcos no 
último compromisso inicial da Co-
pa do Mundo. Caberá aos donos da 
casa, agora, não incomodarem-se 
com o peso da responsabilidade 
gerado, curiosamente, por cumpri-
rem muito bem o papel na estreia 
da competição da Fifa.

Na entrevista antes da primeira 
rodada, Mauricio Pochettino deu 
aos norte-americanos a licença pa-
ra sonhar alto. Agora, o argentino 
reforçou a confiança, mas aliada 
ao componente de apoio dos nor-
te-americanos nas arquibancadas 
do Seattle Field, estádio com capa-
cidade para receber 68 mil torcedo-
res. “Podemos conquistar coisas 
fantásticas se os torcedores con-
tinuarem assim”, disse o técnico 

argentino, logo após a goleada na 
estreia. O comandante, no entanto, 
ainda tem dúvidas se poderá con-
tar com a principal estrela da com-
panhia estadunidense.

Por causa de uma lesão na pan-
turrilha esquerda, Christian Pulisic 

treinou separado dos companhei-
ros durante toda a semana. “Co-
mo vocês sabem, ele treinou indi-
vidualmente a semana toda”, disse 
Pochettino aos repórteres na co-
letiva de imprensa pré-jogo. “Co-
mo sempre, na noite da véspera 

da partida, teremos uma reunião 
com nossa equipe médica, avalia-
remos todo o grupo e amanhã (ho-
je) comunicaremos se chegarmos a 
um acordo. Ele está evoluindo, está 
muito melhor do que na sexta-fei-
ra. Veremos”, deixou no ar.

Soobum Im/Getty Images/AFP

P J V SG

1º EUA 3 1 1 3

2º Austrália 3 1 1 2

3º Turquia 0 1 0 -2

4º Paraguai 0 1 0 -3
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Joga da urgência
Derrotados na primeira rodada 
da Copa do Mundo, Paraguai e 
Turquia não podem pensar em 
outro resultado a não ser a vitória, 
à 0h, em São Francisco. As duas 
equipes vão entrar em campo 
cientes do resultado entre Estados 
Unidos e Austrália. Assim, quem 
vencer poderá chegar à última 
rodada mirando roubar a vaga de 
um deles na classifi cação ou se 
posicionar bem em terceiro. Novo 
tropeço causa eliminação precoce 
no torneio da Fifa.

Render mais uma vez

Se os Estados Unidos chegam 
à segunda rodada inspirados pe-
la partida de gala diante do Pa-
raguai, a Austrália parece ter in-
corporado bem o papel de zebra 
após surpreender e bater a fa-
vorita Turquia, por 2 x 0, na pri-
meira rodada da Copa do Mun-
do. Contra os mandantes norte-
-americanos, os Socceroos estão, 
mais uma vez, distantes do pa-
pel de favoritismo. No entanto, 
o foco em surpreender mais uma 
vez, com a meta de aboncanha-
rem uma antes inesperada clas-
sificação antecipada.

A Austrália tem, ainda, um to-
que especial em relação a outras 
participações do país em Copas do 
Mundo. Contra a Turquia, foi uma 
equipe propositiva e letal, com 
destaque para Connor Metcalfe e 
os jogadores naturalizados de as-
cendência africana, como Nestory 

Irankunda e Mohamed Touré. “Po-
de ser que tenham sido uma sur-
presa para muita gente, mas não 
para o nosso grupo de jogadores 
nem para a comissão técnica”, disse 
o treinador dos Socceroos, o croata 
Anthony Popovic.

“Tivemos um resultado mara-
vilhoso, mas não queremos fazer, 
agora, uma má partida contra os 
Estados Unidos. Uma boa atuação 
nos dá uma chance na classifica-
ção para a fase seguinte. Temos que 
garantir que teremos um elenco 
pronto e capaz de render mais uma 
vez”, acrescentou Popovic.

A Austrália só conseguiu passar 
da primeira fase em duas ocasiões: 
na Alemanha, em 2006, com figu-
ras como Tim Cahill e Harry Ke-
well, e no Catar, em 2022. Os Esta-
dos Unidos foram além dos grupos 
em 1930 (terceiro lugar), 1934 (oi-
tavas), 1994 (oitavas), 2002 (quar-
tas), 2010 (oitavas), 2014 (oitavas) 
e 2022 (oitavas).

Jogos de hoje

Local
Seatlle Field - 16h

TV
CazéTV

X
Estados Unidos Austrália

Local
Gillette Stadium - 19h

TV
CazéTV

X
Escócia Marrocos

Local
Filadélfia - 21h30

TV
Globo, SBT e SporTV

X
Brasil Haiti

Local
Levi’s Stadium - 0h

TV
Globo e SporTV

X
Turquia Paraguai

GRUPO B Os legítimos chocolates suíço e canadense

Johan Manzambi ajudou no desafogo suíço contra os rivais bósnios Jonathan David comemora o vital hat-trick sobre a equipe catari
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1º Canadá 4 2 1 6

2º Suíça 4 2 1 3

3º Bósnia 1 2 0 -3

4º Catar 1 2 0 -6
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“Tivemos um resultado 
maravilhoso, mas não 
queremos fazer uma 
má partida. Uma boa 
atuação nos dá uma 

chance na classificação”

Anthony Popovic,
técnico da Austrália

“Podemos conquistar 
coisas fantásticas se os 
torcedores continuarem 

assim. Sobre Pulisic, 
ele está evoluindo, está 
muito melhor. Veremos”

Mauricio Pochettino,
técnico dos EUA


